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I N T R O D U Ç Ã O

A virada que poucos
perceberam

nquanto a maioria seguia a vida sem perceber, o
sistema financeiro brasileiro passou pela maior
transformação em décadas. Em silêncio, uma regra

mudou tudo: os seus dados financeiros, que sempre foram do
banco, voltaram a ser seus. Para entender o tamanho dessa
virada — e como usá-la a seu favor — é preciso conhecer a
história que nos trouxe até aqui.

Criei o AFinance justamente para isso: revelar o que os
bancos não ensinam. A base é simples — servir antes de ser
servido — e o Open Finance é o motor dessa revolução. Este
livro conta a trajetória do dinheiro, do escambo ao dígito,
para que você entenda por que, hoje, está no centro do jogo.

C O M O  L E R  E S T E  L I V R O

Você vai acompanhar o João, dono de uma loja de materiais de
construção, e três gerações da sua família atravessando essa
história: do avô que guardava dinheiro embaixo do colchão a
João usando o Open Finance. A cada capítulo, a caixa “E pra
você?” traduz a lição, com Mito × Verdade, Você sabia? e as 
Regras de ouro.

“Por séculos, o banco te conheceu mais do
que você a ele. O Open Finance é o
momento em que isso, finalmente, se
inverte.”
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Conhecer essa trajetória não é nostalgia — é estratégia.
Quem entende como o poder financeiro se construiu entende,
também, como ele está mudando de mãos agora — e sai na
frente para aproveitar. A informação sempre foi a moeda
mais valiosa do sistema; pela primeira vez, ela é sua.

Quatro perfis caminham com você:

? Quem caminha com você
Quem caminha com você

Pedro
PESSOA FÍSICA ·
CLT / AUTÔNOMO

Sempre foi refém do gerente; agora
pode comparar e portar o que é seu.

Paula
PF ALTA RENDA ·
MÚLTIPLAS RENDAS

Tinha dados espalhados em vários
bancos; agora consolida e negocia
de força.

João
PEQUENA EMPRESA
(ME)

Era ilegível para o sistema; o Open
Finance torna o seu negócio visível.

Roberto
MÉDIA / GRANDE
EMPRESA

Ganha eficiência e acesso a
melhores condições com dados
compartilhados.

Vire a página: você vai entender a história do dinheiro — e
descobrir por que o seu melhor capítulo é agora.

— Carlos de Castro Toledo · AFinance
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C O M E C E  P O R  V O C Ê

Onde você está nessa
história?
Antes de seguir, descubra quem você é nesta história. 
Marque o que for verdade para você:

Pedro
PF · CLT / AUTÔNOMO

Aceito as condições que o
banco oferece

Nunca comparei ofertas
entre bancos

Não sei o que o sistema
sabe sobre mim

→ Seu guia: Capítulos 3, 5 e 6.

Paula
PF ALTA RENDA

Tenho conta em vários
bancos

Meus dados estão
espalhados

Quero negociar de igual
para igual

→ Seu guia: Capítulos 5, 6 e 7.

João
PEQUENA EMPRESA (ME)

Meu negócio é difícil de
comprovar

Já levei não sem explicação

Quero virar legível para o
sistema

→ Você é o protagonista: 1 a 7.

Roberto
MÉDIA / GRANDE EMPRESA

Busco eficiência com dados

Quero as melhores
condições do mercado

Penso no futuro do open
data

→ Seu guia: Capítulos 5, 6 e 7.

Marcou em mais de um quadro? Normal. O Open Finance é para todos —
e guarde o seu nome: ele te encontra em cada “E pra você?”.
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C A P Í T U L O  1

Do escambo ao dinheiro
“O dinheiro nasceu de uma ideia simples e poderosa:
confiança. Toda a história financeira é a busca por confiar
melhor.”
C A R L O S  D E  C A S T R O  T O L E D O

N E S T E  C A P Í T U L O

I N Í C I O

1
A troca
Escambo

›

M E I O

2
A moeda

Confiança em metal

›

F I M

3
O abstrato
Papel e dígito

oão cresceu ouvindo o avô contar como, na juventude,
trocava sacos de cal por dias de trabalho do vizinho. Era
o escambo, e funcionava — até não funcionar. Porque,

para a troca dar certo, os dois precisavam querer, ao mesmo
tempo, exatamente o que o outro tinha. Foi para resolver isso
que o dinheiro nasceu.

No princípio era o escambo: a troca direta de mercadorias.
Simples, mas limitado — dependia da rara coincidência de
desejos. Para destravar a economia, surgiu a moeda: um
intermediário aceito por todos, que servia ao mesmo tempo
de meio de troca e de reserva de valor.

A moeda evoluiu de forma e de matéria, mas nunca mudou
de essência. Do metal ao papel, do papel ao registro no
banco, do banco ao dígito no celular, ela sempre representou
a mesma coisa: confiança. O dinheiro vale porque todos
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confiam que ele será aceito amanhã. É confiança
institucionalizada — nada mais.

Entender isso é entender toda a história financeira que vem a
seguir. Cada salto — a moeda, o banco, o cartão, o Pix, o Open
Finance — foi, no fundo, uma forma de confiar e transacionar
melhor, com mais segurança e menos atrito. A trajetória do
dinheiro é a trajetória da confiança.

M I T O

“O dinheiro tem valor por si
só, pelo metal ou pelo
papel.”

V E R D A D E

Não. Uma cédula é só papel;
uma moeda digital, só um
registro. O que dá valor a
eles é a confiança coletiva
de que serão aceitos. Tire a
confiança, e o dinheiro vira
nada.

A  T E S E  D E  C A R L O S

Quando entendi que dinheiro é confiança, entendi o
sistema inteiro. Bancos, crédito, juros, Open Finance —
tudo são formas de organizar confiança entre estranhos. 
Quem domina essa ideia para de ver o dinheiro como
mágica e passa a vê-lo como ferramenta. E ferramenta,
a gente aprende a usar.

? E pra você?
A confiança, por perfil:

Pedro
PESSOA FÍSICA ·
CLT / AUTÔNOMO

A sua reputação de pagador é a sua
moeda de confiança junto ao
sistema.

AFinance · Educação Financeira & Open Finance 2

Paula
PF ALTA RENDA ·
MÚLTIPLAS RENDAS

O seu histórico é o que faz o
mercado confiar — e oferecer melhor.

João
PEQUENA EMPRESA
(ME)

Como aqui: a confiança no seu
negócio precisa ser provada para o
sistema ler.

Roberto
MÉDIA / GRANDE
EMPRESA

A confiança da empresa (balanço,
histórico) define o seu custo de
capital.

Do escambo ao dígito, o dinheiro sempre representou a mesma coisa:
confiança. Toda a história financeira é a busca por confiar melhor.

L E V E  C O M  V O C Ê

✓ O escambo era limitado pela coincidência de desejos; a 
moeda destravou a economia.

✓ Do metal ao dígito, o dinheiro é confiança institucionalizada.

✓ Cada salto da história foi um jeito de confiar e
transacionar melhor.

R E G R A  D E  O U R O  N º  1

Dinheiro é confiança. Quem entende isso para de
ver o sistema como mágica e começa a enxergá-lo
como ferramenta.

E a primeira grande instituição a organizar essa confiança foi
o banco. O próximo capítulo.
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C A P Í T U L O  2

O nascimento dos bancos
“O banco concentrou o dinheiro — e, com ele, a
informação. Por séculos, ele te conheceu mais do que
você a ele.”
C A R L O S  D E  C A S T R O  T O L E D O

N E S T E  C A P Í T U L O

I N Í C I O

1
Guardar

Lugar seguro

›

M E I O

2
Emprestar

O crédito nasce

›

F I M

3
O poder

Centro da informação

avô do João guardava dinheiro embaixo do colchão —
até a casa ser assaltada. O pai dele já levou a
poupança ao banco. Em duas gerações, a família fez

a mesma jornada que a humanidade inteira: do esconderijo
inseguro à instituição que guarda, empresta e, sem ninguém
perceber, acumula poder.

Os bancos nasceram para resolver um problema antigo: 
guardar dinheiro com segurança. Mas logo descobriram
algo mais poderoso — podiam emprestar o dinheiro
guardado a quem precisava, cobrando juros. Nascia o
crédito, que multiplica a economia: o recurso parado de uns
vira o investimento de outros.

Ao se tornar o intermediário central entre quem tem e quem
precisa de dinheiro, o banco assumiu uma posição única.
Toda transação passava por ele — e, com isso, ele passou a
acumular não só capital, mas informação: quem ganha,

AFinance · Educação Financeira & Open Finance 4

quem gasta, quem paga, quem deve. Conhecimento é poder,
e o banco passou a deter ambos.

Daí nasceu uma assimetria que duraria séculos: o banco te
conhecia profundamente, e você, a ele, quase nada. Ele sabia
o seu saldo, o seu histórico, o seu risco — e usava isso para
decidir as suas condições. Você só sabia o que ele decidia te
contar. Guarde essa ideia: é exatamente ela que o Open
Finance veio desfazer.

M I T O

“O banco é apenas um cofre
seguro para o meu dinheiro.”

V E R D A D E

É muito mais. Ao centralizar
as transações, o banco virou
o centro da informação
financeira — e da decisão
sobre crédito e condições.
Cofre é só a parte visível; o
poder está nos dados.

A  T E S E  D E  C A R L O S

Trabalhei 15 anos dentro desse centro de poder, e vi a
assimetria de perto: nós sabíamos quase tudo sobre o
cliente, e ele, quase nada sobre nós. Não era maldade —
era a estrutura. Mas estrutura muda. E entender como o
banco acumulou informação é entender por que
devolvê-la a você é tão revolucionário.

? E pra você?
O banco e você, por perfil:

Pedro
PESSOA FÍSICA ·
CLT / AUTÔNOMO

Por décadas, você aceitou as
condições que o banco definia, sem
comparar.

AFinance · Educação Financeira & Open Finance 5



Paula
PF ALTA RENDA ·
MÚLTIPLAS RENDAS

Mesmo com patrimônio, os seus 
dados ficavam presos em cada
instituição.

João
PEQUENA EMPRESA
(ME)

Como aqui: o banco via um perfil
ilegível e decidia o seu “não”.

Roberto
MÉDIA / GRANDE
EMPRESA

A empresa dependia de cada banco 
ler isoladamente a sua saúde
financeira.

O banco guarda, empresta e, ao centralizar tudo, vira o dono da
informação. Por séculos, ele te conheceu — e você, a ele, quase nada.

L E V E  C O M  V O C Ê

✓ Os bancos nasceram para guardar e logo passaram a 
emprestar (crédito).

✓ Como intermediário central, o banco acumulou capital e
informação.

✓ Daí a assimetria: ele te conhece; você não o conhece. É o
que muda agora.

R E G R A  D E  O U R O  N º  2

O banco virou o centro do dinheiro e da informação.
Essa assimetria de séculos é exatamente o que o
Open Finance veio desfazer.

E essa informação ganhou nome e número quando o sistema
começou a registrar cada um de nós. O próximo capítulo.
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C A P Í T U L O  3

A era da informação e do
cadastro

“Por décadas, o sistema te leu sem te mostrar a ficha.
Saber o que ele vê sobre você é o começo do poder.”
C A R L O S  D E  C A S T R O  T O L E D O

N E S T E  C A P Í T U L O

I N Í C I O

1
O histórico

Cada um vira ficha

›

M E I O

2
SCR e score

O sistema te lê

›

F I M

3
A assimetria
Ele vê; você não

uando João pediu seu primeiro crédito e ouviu um
“não” sem explicação, ele não sabia: havia uma ficha
sobre ele, em algum sistema, que ele nunca tinha

visto. O computador o conhecia por números que ele nem
imaginava existir. Era a era do cadastro — e ele estava do
lado de fora dela.

Com a informatização, o sistema financeiro passou a 
registrar tudo. Surgiram o SCR (o Sistema de Informações de
Crédito do Banco Central), os birôs de crédito e o score — a
nota que mede o seu risco como pagador. Cada pessoa e
cada empresa viraram uma ficha: dívidas, limites, histórico de
pagamentos, tudo consolidado.

Essa ficha passou a decidir a sua vida financeira. É por ela
que o banco define se você é “bom” ou “ruim”, quanto de
crédito libera e a que juro. Em segundos, um sistema lê o seu
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histórico e sela o seu destino — sem que você participe da
conversa.

E aqui a assimetria atingiu o auge: essa fotografia detalhada
ficava com o sistema, não com você. O banco via a sua ficha;
você, não. Decidiam sobre você com dados que você nem
podia consultar direito. Era a informação como poder
absoluto — e concentrado de um lado só do balcão.

V O C Ê  S A B I A ?

O primeiro movimento para devolver a ficha ao cidadão foi o 
Registrato: um relatório gratuito do Banco Central que mostra a 
você o que o SCR registra sobre o seu nome. Foi o início de uma
ideia poderosa — a de que os seus dados deveriam ser seus. O
Open Finance levaria essa ideia ao limite.

A  T E S E  D E  C A R L O S

Vi o “não” automático destruir gente boa — não por mau
caráter, mas por uma ficha que ela nunca pôde ver nem
corrigir. Sempre achei isso injusto. Decidir sobre alguém
com dados que essa pessoa não acessa é o oposto de
transparência. Por isso defendo tanto a virada: o seu
histórico tem que ser visível e útil para você, não só para
o banco.

? E pra você?
A sua ficha, por perfil:

Pedro
PESSOA FÍSICA ·
CLT / AUTÔNOMO

O seu score decide o seu juro — e
você mal sabia que ele existia.

Paula
PF ALTA RENDA ·
MÚLTIPLAS RENDAS
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O seu histórico, espalhado, nunca contava a sua história
completa a um banco só.

João
PEQUENA EMPRESA
(ME)

Como aqui: a ficha mostrava risco
onde havia um negócio sólido e
ilegível.

Roberto
MÉDIA / GRANDE
EMPRESA

A empresa era avaliada por dados
fragmentados, sem a visão do
conjunto.

SCR, birôs e score transformaram cada um numa ficha que decide o
seu crédito — e que, por décadas, só o sistema via.

L E V E  C O M  V O C Ê

✓ O sistema passou a registrar tudo: SCR, birôs e score.

✓ Essa ficha decide o seu crédito e o seu juro, em segundos.

✓ Ela ficava com o sistema, não com você — a assimetria no
auge.

R E G R A  D E  O U R O  N º  3

O sistema te transformou numa ficha que decide a
sua vida financeira — e que, por décadas, só ele
podia ver.

Então a tecnologia colocou o banco no seu bolso, e um
marco brasileiro mudou tudo. O próximo capítulo.
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C A P Í T U L O  4

A revolução digital e o Pix
“O Pix não foi só um jeito novo de pagar — foi o aviso de
que as regras do jogo tinham mudado para sempre.”
C A R L O S  D E  C A S T R O  T O L E D O

N E S T E  C A P Í T U L O

I N Í C I O

1
O digital

Bancos no bolso

›

M E I O

2
As fintechs

Concorrência nova

›

F I M

3
O Pix

O divisor de águas

e repente, o João não precisava mais ir à agência. O
banco cabia no celular, a conta era digital e gratuita, e
transferir dinheiro virou questão de segundos. Em

poucos anos, ele viveu uma mudança que o avô levaria a
vida inteira para imaginar. E o melhor ainda estava por vir.

A internet e o smartphone levaram o banco para o bolso de
todos. Surgiram os bancos digitais e as fintechs — empresas
de tecnologia financeira que, com contas gratuitas e apps
simples, quebraram o monopólio dos grandes e forçaram o
mercado inteiro a melhorar. A concorrência, enfim, chegou ao
consumidor.

E então veio o marco: o Pix. Lançado pelo Banco Central em
2020, ele permitiu transferências e pagamentos 
instantâneos, gratuitos para pessoas físicas e disponíveis
24 horas por dia. Em pouco tempo, virou o jeito de pagar do
país inteiro — e mostrou algo importante: o Banco Central
podia, sim, mudar as regras a favor do cidadão.
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O Pix foi mais do que um meio de pagamento: foi um aviso.
Ele provou que dava para ter um sistema financeiro mais
aberto, rápido e barato — e preparou o terreno, na cabeça
das pessoas e na estrutura do mercado, para a mudança
ainda maior que viria a seguir: o Open Finance.

M I T O

“O Pix é só um jeito mais
rápido e grátis de transferir
dinheiro.”

V E R D A D E

É também um marco
histórico. Ao popularizar o
pagamento instantâneo e
mostrar a força da
regulação a favor do
consumidor, o Pix abriu
caminho — cultural e técnico
— para o Open Finance.

A  T E S E  D E  C A R L O S

Vi o Pix mudar o comportamento do país em meses —
algo que produtos bancários levavam décadas para
fazer. Para mim, ficou claro o recado: quando a regra
muda a favor das pessoas, elas adotam na hora. O Pix
foi o ensaio; o Open Finance é o espetáculo. E quem
entendeu o ensaio saiu na frente.

? E pra você?
O digital, por perfil:

Pedro
PESSOA FÍSICA ·
CLT / AUTÔNOMO

Você ganhou conta grátis e Pix — o
primeiro gostinho de poder de
escolha.

Paula
PF ALTA RENDA ·
MÚLTIPLAS RENDAS

Pôde diversificar instituições sem o
atrito das agências.
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João
PEQUENA EMPRESA
(ME)

Como aqui: o Pix agilizou o caixa da
loja e abriu portas para o que vinha.

Roberto
MÉDIA / GRANDE
EMPRESA

A empresa ganhou eficiência em
pagamentos e recebimentos, em
tempo real.

Bancos no bolso, fintechs na disputa e o Pix instantâneo e gratuito: o
marco que provou que o jogo podia mudar a seu favor.

L E V E  C O M  V O C Ê

✓ O digital e as fintechs quebraram o monopólio e trouxeram
concorrência.

✓ O Pix (2020, Banco Central): instantâneo, gratuito para PF e
24h.

✓ Foi o aviso de que vinha uma mudança ainda maior: o
Open Finance.

R E G R A  D E  O U R O  N º  4

O Pix foi o ensaio: provou que a regra podia mudar a
favor das pessoas. O espetáculo seguinte é o Open
Finance.

E é nele que a assimetria de séculos finalmente se inverte. O
próximo capítulo.
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C A P Í T U L O  5

O que é o Open Finance
“Open Finance inverte a lógica de séculos: os seus dados
voltam a ser seus, e a sua fotografia, portável.”
C A R L O S  D E  C A S T R O  T O L E D O

N E S T E  C A P Í T U L O

I N Í C I O

1
As ilhas

Dados presos

›

M E I O

2
O consentimento

Você autoriza

›

F I M

3
A fotografia
Consolidada e

portável

ela primeira vez, João pôde fazer algo impensável
poucos anos antes: autorizar que o banco onde queria
crédito enxergasse o seu histórico no banco onde

movimentava a loja. De repente, o seu negócio — antes
ilegível — ganhou uma fotografia única, completa, e dele. Esse
é o coração do Open Finance.

Até aqui, cada banco era uma ilha: guardava os seus dados
e não os compartilhava. A sua vida financeira ficava picada
em pedaços isolados, e nenhuma instituição via o conjunto.
Era assim desde sempre — e parecia natural.

O Open Finance (regulado pelo Banco Central, a partir da
Resolução Conjunta nº 1/2020) muda essa lógica pela raiz:
com o seu consentimento, os seus dados financeiros podem
ser compartilhados entre instituições. De ilhas isoladas, a
sua vida financeira passa a ter uma fotografia única,
consolidada e portável — e que pertence a você.
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É a maior mudança estrutural do sistema em décadas, e ela
inverte a assimetria de séculos. Os dados que sempre foram
do banco voltam a ser seus: você decide quem pode vê-los,
por quanto tempo, e pode revogar quando quiser. É a
informação — a moeda mais valiosa do sistema — mudando
de dono.

V O C Ê  S A B I A ?

No Open Finance, você está no controle: nada é compartilhado
sem o seu consentimento expresso, você escolhe o que e com
quem compartilhar, e pode revogar a qualquer momento. Tudo
protegido pela LGPD. Não é o banco abrindo os seus dados — é
você decidindo abri-los, a seu favor.

A  T E S E  D E  C A R L O S

Esperei anos por isso. O Open Finance faz o que eu
sempre quis: devolver ao cliente a informação que era
usada contra ele. Quando a sua fotografia financeira é
sua e portável, o banco deixa de ter o monopólio do seu
retrato — e passa a competir para te servir. É a virada
mais importante da minha geração no mercado.

? E pra você?
A fotografia única, por perfil:

Pedro
PESSOA FÍSICA ·
CLT / AUTÔNOMO

Agora um banco pode ver o seu bom
histórico em outro e te oferecer
melhor.

Paula
PF ALTA RENDA ·
MÚLTIPLAS RENDAS

Seus dados consolidados contam,
enfim, a sua história financeira
completa.
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João
PEQUENA EMPRESA
(ME)

Como aqui: o negócio ilegível vira
visível — a fotografia comprova o
que ele tem de bom.

Roberto
MÉDIA / GRANDE
EMPRESA

A empresa apresenta uma visão
integrada a qualquer instituição, com
o seu aval.

De bancos-ilha a uma fotografia única e portável, com o seu
consentimento: o Open Finance devolve os seus dados a você.

L E V E  C O M  V O C Ê

✓ Antes, cada banco era uma ilha com os seus dados presos.

✓ O Open Finance (BACEN, Res. Conjunta 1/2020): seus dados,
com seu aval, ficam portáveis.

✓ Você controla — autoriza, escolhe e revoga; protegido pela
LGPD.

R E G R A  D E  O U R O  N º  5

O Open Finance devolve a você a sua fotografia
financeira: consolidada, portável e sua. A
assimetria de séculos se inverte.

E o que essa virada significa, na prática, para o seu bolso? O
próximo capítulo.
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P

C A P Í T U L O  6

O que muda para você
“Quando a informação deixa de ser do banco e passa a
ser sua, o poder de barganha troca de mãos.”
C A R L O S  D E  C A S T R O  T O L E D O

N E S T E  C A P Í T U L O

I N Í C I O

1
A competição
Bancos disputam

você

›

M E I O

2
O crédito

Mais barato e justo

›

F I M

3
O controle

O poder troca de lado

oucos meses depois de autorizar o compartilhamento,
João recebeu o que nunca tinha recebido: ofertas.
Bancos disputando o seu crédito, com taxas que ele

jamais conseguira sozinho. O mesmo João de antes, com o
mesmo negócio — só que agora visível, e cortejado. O poder
tinha mudado de lado.

Quando os seus dados ficam portáteis, acontece algo que
nunca tinha acontecido: os bancos passam a disputar você.
Outra instituição enxerga o seu bom histórico e oferece
condições melhores para te conquistar. Da relação de
séculos, em que você aceitava o que o seu banco impunha,
nasce um mercado em que ele precisa competir para te
manter.

O efeito mais concreto é no crédito. Com a sua fotografia
visível, o bom pagador deixa de pagar como se fosse risco: o
juro cai, a portabilidade fica simples, as ofertas viram
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personalizadas. O João “ilegível” do começo desta história,
agora legível, conquista o crédito que sempre mereceu — e
mais barato.

No fundo, o que muda é o poder. A informação, que por
séculos esteve concentrada do lado do banco, passa para o
seu lado. E com a informação vem o poder de barganha:
comparar, escolher, trocar, exigir. Você deixa de ser refém e
vira cliente disputado. Essa é a verdadeira revolução do Open
Finance.

M I T O

“Open Finance é coisa de
banco; na minha vida não
muda nada.”

V E R D A D E

Muda tudo. É o que faz os
bancos competirem por
você, derruba o seu juro,
facilita a portabilidade e te
dá poder de comparar. Pela
primeira vez, o sistema
trabalha para te conquistar.

A  T E S E  D E  C A R L O S

Toda a minha carreira foi sobre uma assimetria: o banco
sabia, o cliente não. O Open Finance a desfaz. Quando a
informação troca de mãos, o poder troca junto. É por
isso que eu digo, agora mais do que nunca: o banco é
bom — basta saber usá-lo. E hoje, finalmente, o jogo está
virado a seu favor.

? E pra você?
O que muda, por perfil:

Pedro
PESSOA FÍSICA ·
CLT / AUTÔNOMO

Bancos passam a competir pelo seu
crédito — e o seu juro cai.
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Paula
PF ALTA RENDA ·
MÚLTIPLAS RENDAS

Você negocia de igual para igual,
com a sua fotografia consolidada na
mão.

João
PEQUENA EMPRESA
(ME)

Como aqui: o negócio legível
conquista o crédito barato que
sempre mereceu.

Roberto
MÉDIA / GRANDE
EMPRESA

A empresa acessa as melhores
condições do mercado, com dados
integrados.

Com os dados portáveis, os bancos disputam você: crédito mais
barato, portabilidade fácil e poder de barganha do seu lado.

L E V E  C O M  V O C Ê

✓ Os bancos passam a competir por você — e isso derruba o
juro.

✓ O bom pagador deixa de pagar como risco: crédito mais
barato e justo.

✓ A informação — e o poder de barganha — passa para o seu
lado.

R E G R A  D E  O U R O  N º  6

Quando a informação troca de mãos, o poder troca
junto. Com o Open Finance, você deixa de ser refém
e vira cliente disputado.

E isso é só o começo: o futuro abre portas ainda maiores. O
capítulo final.
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C

C A P Í T U L O  7

O futuro e o seu lugar nele
“Você nunca esteve tão no centro do sistema financeiro. O
futuro não é dos bancos — é de quem sabe usá-los.”
C A R L O S  D E  C A S T R O  T O L E D O

N E S T E  C A P Í T U L O

I N Í C I O

1
Open tudo

Finance, Insurance,
Data

›

M E I O

2
Você no centro
Dono dos dados

›

F I M

3
O passo

Saber usar

om o crédito conquistado e o negócio enfim visível,
João parou para pensar no avô e no colchão. Em três
gerações, a família saíra do dinheiro escondido para o

dinheiro no controle — e ele sabia que aquilo era só o
começo. O futuro do sistema financeiro tinha, finalmente, o
cliente no centro.

O Open Finance é a primeira peça de algo maior. Logo vêm o 
Open Insurance (a mesma lógica aplicada aos seguros) e o 
Open Data (estendendo o compartilhamento, com o seu
consentimento, a setores como energia e telecomunicações).
Caminhamos para um ecossistema em que você é o dono
dos seus dados e o centro das decisões — e não mais o
produto de cada empresa.

Mas ferramenta poderosa exige saber usar. Ter o controle dos
dados só vira vantagem para quem compara, consente com
critério e escolhe. A revolução entrega o poder; cabe a você
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exercê-lo. Quem aprende a usar o Open Finance hoje sai
anos à frente de quem só assiste à mudança.

É exatamente para isso que o AFinance existe: ser o seu guia
nessa nova era. Educação para você entender, comparação
para você escolher e o Open Finance como motor para
colocar, de verdade, o controle nas suas mãos. A história do
dinheiro foi longa — e, pela primeira vez, o seu melhor capítulo
é o que você escreve a partir de agora.

M I T O

“Isso tudo é futuro distante;
não preciso me preocupar
ainda.”

V E R D A D E

Já está acontecendo. O
Open Finance é realidade, e
Insurance e Data vêm aí.
Quem aprende agora
aproveita o poder antes da
maioria — e essa vantagem,
no dinheiro, vale muito.

A  T E S E  D E  C A R L O S

Comecei este livro dizendo que dinheiro é confiança;
encerro dizendo que a confiança, agora, é sua para
administrar. Nunca o cliente esteve tão no centro do
sistema. O futuro não é dos bancos — é de quem sabe
usá-los. A minha missão, e a do AFinance, é garantir que
esse alguém seja você.

? E pra você?
O seu lugar no futuro, por perfil:

Pedro
PESSOA FÍSICA ·
CLT / AUTÔNOMO

Aprenda a comparar e portar: o
poder agora é seu, use-o.
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Paula
PF ALTA RENDA ·
MÚLTIPLAS RENDAS

Centralize a sua visão de dados e
negocie tudo de força.

João
PEQUENA EMPRESA
(ME)

Mantenha-se legível e no controle —
o sistema agora trabalha a seu favor.

Roberto
MÉDIA / GRANDE
EMPRESA

Prepare a empresa para o open data
e a eficiência que ele traz.

Open Finance, Insurance e Data: um ecossistema com você no centro,
dono dos dados. O futuro é de quem sabe usá-lo.

L E V E  C O M  V O C Ê

✓ Vêm o Open Insurance e o Open Data: você no centro de
tudo.

✓ O poder é entregue — só vira vantagem para quem 
aprende a usá-lo.

✓ O futuro não é dos bancos: é de quem sabe usá-los — e o
AFinance é o seu guia.

R E G R A  D E  O U R O  N º  7

Nunca o cliente esteve tão no centro do sistema. O
futuro é de quem sabe usar o banco — e esse
alguém pode ser você.

Agora, as ferramentas práticas: entenda e use o Open
Finance a seu favor.
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C A D E R N O  P R Á T I C O

Do plano à prática
Você já tem a história. Agora as ferramentas que
transformam entendimento em ação: a primeira tira as
dúvidas mais comuns; a segunda mostra como ativar e usar
o Open Finance a seu favor. Imprima, preencha e leve ao seu
consultor AFinance.

? As ferramentas deste caderno
Use as duas, nesta ordem:

João
1 · PERGUNTAS
FREQUENTES

Tire as dúvidas: Open Finance,
consentimento, segurança e Pix.

Paula
2 · USE A SEU FAVOR

Veja como consultar, compartilhar e
comparar — com controle.

Quem entende a virada e aprende a usá-la sai na frente.
Estas páginas são o seu primeiro passo no controle — pegue
uma caneta.
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C A D E R N O  P R Á T I C O  ·  1

Perguntas frequentes

O que é o Open Finance?
Um sistema regulado pelo Banco Central que permite, com o seu
consentimento, compartilhar os seus dados financeiros entre
instituições — tornando a sua fotografia consolidada e portável.

Os meus dados ficam seguros?
Sim. Nada é compartilhado sem o seu consentimento expresso; você
escolhe o que e com quem, pode revogar a qualquer momento, e tudo
é protegido pela LGPD.

O que eu ganho com isso?
Bancos passam a competir por você: crédito mais barato, portabilidade
fácil e ofertas personalizadas. O poder de barganha fica do seu lado.

Preciso pagar para usar?
Não. O compartilhamento de dados no Open Finance, com o seu
consentimento, é gratuito — assim como o Pix é gratuito para pessoas
físicas.

O que é o Registrato?
Um relatório gratuito do Banco Central que mostra a você o que o SCR
registra sobre o seu nome — o primeiro passo para conhecer a sua
própria ficha.

Isso vai além dos bancos?
Sim: vêm o Open Insurance (seguros) e o Open Data (outros setores),
ampliando o seu controle sobre os próprios dados.
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C A D E R N O  P R Á T I C O  ·  2

Use o Open Finance a seu favor

Preencha à mão para dar os seus primeiros passos no
controle dos seus dados — e transformar a virada em
vantagem real.

EM QUANTOS BANCOS TENHO
CONTA?

JÁ CONSULTEI MEU REGISTRATO?

CRÉDITO/PRODUTO QUE QUERO
MELHORAR

ONDE TENHO MEU MELHOR
HISTÓRICO

O QUE QUERO CONQUISTAR AO COMPARTILHAR MEUS DADOS

C H E C K L I S T  D O  C O N T R O L E

✓ Conheça a sua ficha: consulte o Registrato no Banco Central.

✓ Entenda o consentimento: você autoriza, escolhe e revoga.

✓ Use a fotografia para comparar ofertas e portar o que é seu.

✓ Compartilhe com critério — só o necessário, com quem
confia.

R E G R A  D E  O U R O  D O  C A D E R N O

Conheça a sua ficha, controle o consentimento e
use os seus dados para comparar. O poder é seu —
basta exercê-lo.
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S O B R E  O  A U T O R

Carlos de Castro Toledo

Carlos de Castro Toledo é o criador do AFinance, o primeiro
programa de afiliados para produtos bancários e financeiros
do Brasil. São mais de 15 anos de mercado financeiro — sete
deles no Banco Santander, onde conquistou 13 promoções e
liderou lançamentos estratégicos de produtos.

Graduado em Administração e com Master pela FGV, fundou
o AFinance sob um princípio que carrega da sua trajetória: 
servir antes de ser servido. O Open Finance é o motor dessa
visão — um sistema que coloca as pessoas no controle dos
próprios dados e escolhas.

A  M I S S Ã O

Criei o AFinance para revelar o que os bancos não
ensinam e colocar esse conhecimento do lado de quem
mais precisa — pessoas e empresas de todos os
tamanhos. Porque o banco é uma ferramenta: basta
saber usá-la.
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G L O S S Á R I O

O vocabulário da virada

Escambo
Troca direta de mercadorias, sem dinheiro; limitada pela coincidência
de desejos entre as partes.

Moeda
Intermediário de troca e reserva de valor aceito por todos; vale pela
confiança coletiva.

SCR
Sistema de Informações de Crédito do Banco Central, que consolida o
histórico de crédito de cada um.

Registrato
Relatório gratuito do Banco Central que mostra ao cidadão o que o SCR
registra sobre o seu nome.

Pix
Sistema de pagamentos instantâneos do Banco Central (2020):
gratuito para PF, 24 horas por dia.

Open Finance
Compartilhamento, com o seu consentimento, dos seus dados
financeiros entre instituições (BACEN).

Consentimento
A sua autorização expressa para compartilhar dados; pode ser limitada
e revogada a qualquer momento.

Open Insurance / Open Data
Extensões da mesma lógica do Open Finance a seguros e a outros
setores, ampliando o seu controle.
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F O N T E S  &  N O R M A T I V O S

Onde checar cada afirmação

Este livro ancora suas afirmações em normas públicas. Consulte as
fontes; a transparência é parte do método.

Res. Conjunta CMN/BCB
1/2020

Institui o Open Banking no Brasil, evoluído para
o Open Finance — compartilhamento de
dados e serviços.

Res. BCB 1/2020 Institui o arranjo de pagamentos instantâneos
(Pix) e o seu regulamento.

Circular BCB 3.567/2011 Regulamento do SCR — Sistema de
Informações de Crédito do Banco Central.

Lei 12.414/2011 Cadastro Positivo — histórico de pagamentos
que compõe o score de crédito.

Lei 13.709/2018 (LGPD) Proteção de dados pessoais — base do
consentimento no Open Finance.

Banco Central do Brasil Regulador do Pix e do Open Finance; mantém
o Registrato e as fases de implementação.
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O  P R Ó X I M O  P A S S O  É  S E U

O jogo virou. A vez é sua.
Por séculos, o banco teve a informação e o poder.
Agora, eles são seus — e cada um, do Pedro ao Roberto,
pode usar o Open Finance para conquistar mais. Se a
história do João parece com a sua, o próximo passo é
assumir o controle dos seus dados.

AFinance · Programa de Afiliados Bancários &
Financeiros
Open Finance · você no centro do sistema financeiro

Carlos de Castro Toledo · Criador do AFinance
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